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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 381

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Risco Hidrológico | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

SETOR ELÉTRICO COMEMORA A APROVAÇÃO DO PL DO GSF PELA CÂMARA, IMBRÓGLIO QUE DURA MAIS DE 4 ANOS 

 Leila Coimbra e Lucas Santin, da Agência iNFRA

Depois de quatro anos sem perspectiva de solução, o setor elétrico comemorou finalmente a aprovação, pelos deputados, do projeto de lei que propõe uma solução para a dívida de R$ 7 bilhões do GSF (risco hidrológico), na noite da última quarta-feira (26).
 
Ainda falta a aprovação de um item do PL 10.985, que foi modificado pela Câmara e retornará ao Senado. Mas a expectativa é de que o problema seja definitivamente liquidado na próxima semana e o GSF vá à sanção presidencial.
 
Executivos da área agora se preparam para uma nova etapa, com liquidação financeira do mercado de curto prazo em dia e perspectiva de novos investimentos. Veja a seguir as declarações de alguns dos principais agentes do setor sobre o assunto à Agência iNFRA:
 
Bento Albuquerque, ministro de Minas e Energia
“Desde o início do ano temos informado de forma bastante transparente que a aprovação do GSF, contido no artigo 2º do projeto de lei 10.985//2018, era essencial para o bom funcionamento do setor elétrico, tanto é que essa aprovação consta entre as metas prioritárias da agenda do MME. Me empenhei ao longo desse período para que o governo trabalhasse para a obtenção de uma resposta favorável do Congresso a esse pleito, que não é só do MME, mas de todo o setor e agentes setoriais. Essa aprovação é um claro sinal para os agentes e investidores que acreditam no Brasil de que estamos trabalhando para que o setor elétrico atraia cada vez mais investimentos nacionais e internacionais.”
 
Guilherme Velho, diretor-presidente da Apine (Associação dos Produtores Independentes de Energia)
"A aprovação do PL 10.985 foi muito importante, porque ele permite o ressarcimento dos custos decorrentes dos chamados riscos não hidrológicos aos geradores. Quero enfatizar a importância decisiva do apoio do ministro Bento Albuquerque e da secretaria-executiva, Marisete Dadald, para aprovação. A solução que foi encontrada não aumenta os custos da energia para os consumidores e resgata um direito incontestável dos geradores.
 
Também cria a possibilidade de desjudicialização dessa questão, melhorando a liquidação do mercado, melhorando também o ambiente de negócios de maneira geral, o que certamente incentivará novos investimentos em geração, em particular em geração hidrelétrica. A única alteração feita foi o estabelecimento de um percentual de receita da União para saúde e educação. Por se tratar de uma questão muito objetiva e meritória, nós acreditamos que o projeto será aprovado pelo Senado e levado à sanção presidencial."
 
Rui Altieri, presidente do conselho de administração da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica)
“Com a aprovação do PL 10.985, o cenário mudou radicalmente, e nunca estivemos tão próximos de uma solução definitiva para o GSF. Foi uma atuação muito boa e muito firme do Ministério de Minas e Energia. A expectativa é solucionar o quanto antes esse problema, pois isso mudará radicalmente a percepção do mercado, dos consumidores, e irá incentivar os investidores. É um outro cartão de visitas que iremos apresentar para novos investimentos, sem esse problema de um passivo de R$ 7 bilhões em aberto.
 
As instituições, a CCEE, juntamente com o MME e a ANEEL, estão funcionando muito bem, de forma azeitada. Assim que for resolvido no Congresso, daremos início à solução na prática, junto aos agentes.”
 
Maurício Bahr, presidente da Engie Brasil
"Achei super positivo para destravar o setor elétrico e também viabilizar o pagamento dos recursos, em torno de R$ 7 bilhões, referentes à liquidação do mercado de curto prazo, que estão acumulados. Um bom sinal para destravar o setor!”
 
Marisete Dadald, secretária-executiva de Minas e Energia
“A aprovação do GSF ontem no Plenário da Câmara é uma conquista setorial que precisa ser comemorada e que nos dá mais força para continuarmos trabalhando pela modernização do setor elétrico. Cabe agora à ANEEL e aos agentes darem eficácia aos dispositivos do PL de modo que possamos finalmente destravar as liquidações no mercado de curto prazo, acabando com uma judicialização que dura mais de quatro anos.”
 
Paulo Pedrosa, presidente da Abrace (Associação Brasileira de Grandes Consumidores Industriais e de Consumidores Livres)
"A Abrace saúda a aprovação pela Câmara do projeto, que tem a perspectiva de sanear importante passivo do setor elétrico e devolver à normalidade ao mercado de energia.
O projeto 10.985 tem muito mérito em realinhar os riscos eficientes. Acompanhamos as discussões e fizemos questão de apoiar o processo apesar de observar trechos do texto que alocam indevidamente custos aos consumidores.
 
Na redação final do texto, alguns detalhes apresentados durante a discussão no Congresso contrariam a própria tese do GSF de alocar corretamente os riscos. Em especial, vale menção aos encargos que podem inibir a adesão ao mecanismo de Reação da Demanda e distorcer a importação de energia. É uma situação paradoxal, em que o consumidor que reduz o consumo acabaria sendo obrigado a ‘indenizar’ o vendedor, o que nos parece não fazer sentido. 
 
Isto é incompatível com os princípios de mercado e competição que têm balizado as decisões do governo, como na criação do Novo Mercado de gás. Por isso, consideramos que este ponto pode ser avaliado pelo governo e merece a consideração de veto. Temas dessa profundidade técnica deveriam ser de competência das agências reguladoras e não fixados em decisões legislativas de maneira categórica."
 
Élbia Gannoum, presidente da Abeeólica (Associação de Energia Eólica)
“O setor lutou muito por essa solução para o GSF, junto com o governo e com o Congresso, e ontem foi um grande passo. Agora que a Câmara deu o aval, estamos otimistas de que haverá maior celeridade da tramitação no Senado, que já havia aprovado o projeto anteriormente nestas condições.
 
Resolver a dívida do mercado de curto prazo é essencial para que ocorra a modernização do setor elétrico, que está em elaboração pelo Ministério de Minas e Energia. Esse passo também é muito importante para a geração eólica, que cada vez avança mais no mercado livre de energia. A dívida do GSF precisa ser corrigida para viabilizar novos investimentos em geração.”
 
Wilson Ferreira Júnior, presidente da Eletrobras
"É uma medida de extrema importância para restabelecer a adimplência no mercado livre. Demonstra com clareza a perseverança do ministro Bento e a consciência do Congresso na implantação de agenda de desenvolvimento do setor elétrico brasileiro, passo fundamental para viabilizar investimentos em infraestrutura.”
 
Luiz Eduardo Barata, diretor-presidente do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico)
“A aprovação do PL 10.985 na Câmara dos Deputados representa um grande avanço para todo o setor elétrico. A solução para o GSF continua urgente, pois exerce enorme impacto no mercado de energia. A judicialização em torno do tema trava o mercado como um todo. Iniciamos em 2018 um projeto piloto de resposta da demanda nos subsistemas Norte e Nordeste, em parceria com a CCEE, que teve baixa adesão – havia a preocupação dos grandes consumidores de não receberem pelos serviços prestados devido ao grande volume não pago na liquidação do mercado de curto prazo. A solução definitiva do GSF vai liberar a agenda do setor para avançar na modernização.”
 
Adriano Pires, diretor e sócio do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura)
“Parabéns à Câmara dos Deputados pela sensibilidade e pela clareza de entender à gravidade do impacto do GSF no setor elétrico, eliminando uma das principais judicializações e, com isso, devolvendo capacidade de retomada de investimentos e a consequente criação de novas possibilidades de trabalho de que tanto o Brasil precisa nesse momento.”
 
Marcelo Moraes, presidente do Fmase (Fórum de Meio Ambiente Do Setor Elétrico).
“Apesar de não ser a nossa pauta principal, para o setor é muito bom, olhando de uma forma mais macro. É, sem dúvida, o problema mais importante a ser resolvido. Estou falando 'a ser' porque ainda faltam duas etapas, tanto a etapa do Senado quanto a etapa da sanção presidencial também. Então, é não cantar vitória ainda. Mas, sem dúvida, é o assunto mais importante e que vai destravar o setor, pelo menos o passivo. E fazer com que as empresas possam se reorganizar para possíveis novos investimentos. 
 
Eu acho que o Senado vai ser célere nessa apreciação, porque houve uma conversa entre deputados e senadores ontem para tentar garantir que a passagem pelo Senado fosse rápida. O passo mais importante passa a ser, sem dúvida, a sanção presidencial. Pela votação, pela posição do PSL, por exemplo, que foi contra a Cemig, contra o Brasduto e, num primeiro momento, contra o fundo social também, é possível que a gente tenha uma surpresa em relação a esses três pontos específicos na sanção presidencial.”
 
Edson Luiz da Silva, diretor de Regulação da Engie Brasil e presidente do conselho da Apine
“A aprovação do PL 10.985 no dia de ontem pela Câmara faz a devida reparação aos geradores hidrelétricos, que foram duramente afetadas por externalidades, sobre as quais não exercem qualquer tipo de controle. Essa medida, ao ser regulamentada pela ANEEL, permitirá que o mercado volte a operar dentro da normalidade e restabelecerá a confiança dos investidores. Esse processo de reparação, iniciado ao final do governo anterior e concluído com êxito sob a liderança do ministro Bento, desobstrui a agenda do MME, permitindo que o setor caminhe na direção de sua necessária modernização.”
 
Charles Lenzi, presidente da Abragel (Associação Brasileira de Geração de Energia Limpa)
“Entendemos que a aprovação do PL 10.985 é muito importante para o setor elétrico, pois sinaliza uma possibilidade real de solução para um dos graves problemas do setor, encerrando potencialmente disputas judiciais e melhorando a liquidez do mercado.”
 
Alexei Vivan, presidente da ABCE (Associação Brasileira de Companhias de Energia Elétrica)
“A notícia é muito positiva. A expectativa em relação à solução para o GSF já vem de longa data. O setor está precisando disso há mais de dois anos. Nós temos discutido, nós temos buscado encontrar uma solução para isso. No setor elétrico é muito difícil você ter consenso. Foi a primeira vez que nós tivemos um consenso entre todas as associações independentemente do segmento que ela representa, em relação à necessidade de uma solução para o GSF. 
 
O que foi aprovado e que vai passar pelo Senado é a solução para o passado. Dessa dívida passada do GSF. O próximo passo é buscar soluções para evitar que situação semelhante se repita para o futuro.”
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Procel - Decreto 9.863 dispôs sobre o Procel (Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica) e sobre o Prêmio Nacional de Conservação e Uso Racional da Energia.
Conservação - Decreto 9.864 regulamentou a lei 10.295/2001, que dispõe sobre a Política Nacional de Conservação e Uso Racional de Energia, e dispôs sobre o Comitê Gestor de Indicadores e Níveis de Eficiência Energética.
Programa Nuclear - Decreto 9.865 dispôs sobre os colegiados do Sistema de Proteção ao Programa Nuclear Brasileiro.
Multinacionais - Decreto 9.874 instituiu grupo de trabalho interministerial denominado Ponto de Contato Nacional para a implementação das Diretrizes da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico para as Empresas Multinacionais.
Camex - Decreto 9.885 dispôs sobre o Comitê Nacional de Investimentos no âmbito da Câmara de Comércio Exterior.
Combustíveis - Decreto 9.888 dispôs sobre a definição das metas compulsórias anuais de redução de emissões de gases causadores do efeito estufa para a comercialização de combustíveis.
Mais Produtivo - Decreto 9.892 alterou o Decreto 9.547/2018 para instituir o Comitê de Orientação Estratégica do Programa Brasil Mais Produtivo.
Execução Orçamentária - Decreto 9.884 dispôs sobre a Junta de Execução Orçamentária.
Restos a Pagar - Decreto 9.896 dispôs sobre a realização, no exercício de 2019, de despesas inscritas em restos a pagar não processados em 2017.
AGU - Portaria 348 da AGU (Advocacia-Geral da União) dispôs sobre o Colégio de Consultoria da Advocacia-Geral da União.
Tarifas - Resolução Homologatória 2.562 da ANEEL estabeleceu os valores das TUST (Tarifas de Uso do Sistema de Transmissão); da Tarifa de Transporte de Itaipu; dos encargos anuais de uso do sistema de transmissão associado aos componentes tarifários (TUSDg-T e TUSDg-ONS); das TUII (Tarifas de Uso das Interligações Internacionais); e aprovou a base de dados de cálculo da TUST para o ciclo tarifário 2019-2020.  
RAP - Resolução Homologatória 2.565 estabeleceu as RAP (Receitas Anuais Permitidas) das concessionárias de transmissão de energia elétrica para o ciclo 2019- 2020.  
TUSDg - Resolução Homologatória 2.566 da ANEEL homologou as TUSDg (Tarifas de Uso dos Sistemas de Distribuição) de referência aplicáveis às centrais geradoras conectadas nos níveis de tensão de 88 kV ou 138 kV relativas ao ciclo tarifário 2019/2020. 
Estrutura - Portaria 5.839 da ANEEL estabeleceu a estrutura de funcionamento interno da Superintendência de Concessões e Autorizações de Geração. Já a Portaria 5.843 estabeleceu a estrutura de funcionamento interno da Superintendência de Pesquisa e Desenvolvimento e Eficiência Energética.
Comercial - Foram liberados para operação comercial uma unidade da UTE Pampa Sul, com  345.000 kW, em Candiota (RS), e uma unidade da UHE Sinop, com 200.940,00 kW, em Itaúba (MT). 
Exoneração - Anderson Márcio de Oliveira foi exonerado do cargo de diretor de Programa da Secretaria de Coordenação de Energia e Aeroportos da Secretaria Especial do Programa de Parcerias de Investimentos. 
Diretor - Anderson Márcio de Oliveira foi nomeado diretor de Programa da Secretaria-Executiva do Ministério de Minas e Energia. 
Titulares - Portaria 5.840 da ANEEL designou os titulares de coordenações da Superintendência de Concessões e Autorizações de Geração.
Consulta - A ANEEL publicou aviso de Consulta Pública 17/2019 sobre incorporação de novos instrumentos de incentivo à inovação no setor elétrico e outras medidas, visando o avanço dos resultados do PRO&D (Programa de Pesquisa e Desenvolvimento). Contribuições até 27 de agosto.
voltar para o topo

Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa hoje (28), às 10h, do Leilão de Energia Nova A-4, que será realizado na sede da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), em São Paulo.
 
Diálogo ANEEL e Ucrânia - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) recebeu nesta quinta (27) uma delegação da Ucrânia para apresentar sua experiência na regulação de energia elétrica e na realização de leilões de geração, com destaque para os desafios na expansão das renováveis na matriz. Durante a reunião, técnicos da ANEEL realizaram apresentações sobre as atribuições da agência no setor elétrico brasileiro, os desafios regulatórios relacionados à expansão das fontes renováveis e os leilões de geração.
 
Liberação para testes - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou o teste de quatro unidades geradoras da central termelétrica Caiambé (AM), num total de 1,4 MW de capacidade instalada no município de Tefé, no Amazonas. A usina faz parte do Consórcio Geração Amazonas, controlado pela Agrekko Energia Locação de Geradores e com participação societária de 1% da BBF (Brasil BioFuels).
 
Biocombustíveis - A BBF (Brasil BioFuels) inaugurou, nesta quinta (27), uma usina esmagadora para extração do óleo de Palma, no município de São João da Baliza (RR). O empreendimento contou com investimento de R$ 65 milhões e terá capacidade inicial de produção de 72 toneladas de óleo por dia, que será destinada à produção de biodiesel em indústria da própria BBF e na geração de energias das termelétricas do grupo.
 
Eletronorte - A Eletronorte antecipou a conclusão de intervenções nas subestações Tucuruí (PA), Imperatriz e Presidente Dutra (MA), Colinas (TO), Jauru, Samuel e Porto Velho (RO), e em 22 linhas de transmissão para a instalação do Sistema de Medição Sincrofasorial (PMU, na sigla em inglês). O sistema é constituído por dispositivos de medição para captação de ondas elétricas, que permitem o monitoramento remoto em sistemas de energia. O investimento autorizado pela ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) foi de R$ 4 milhões.
 
Eletropaulo - A Enel Brasil protocolou na CVM (Comissão de Valores Mobiliários) um pedido de oferta pública de ações para adquirir ações ordinárias restantes do capital social da distribuidora, antes conhecida como Eletropaulo, que estão no mercado. A meta é o cancelamento do registro de companhia aberta perante a CVM sob a categoria “A” e conversão para a categoria B. Esta oferta será destinada às 8.133.352 ações ordinárias de emissão da Eletropaulo em circulação, correspondentes a 4,056% do capital social total da concessionária. O preço a ser ofertado será de R$ 48,28 por ação.
 
Consumo de Energia da Energisa - O consumo consolidado de energia elétrica nas áreas de concessão do Grupo Energisa em maio atingiu 3.016,1 GWh, crescimento de 4,3% em relação ao mesmo período de 2018. Considerando o fornecimento não faturado, o volume registrado foi de 3.012,5 GWh, contra 2.865,8 GWh em maio de 2018, o que representa acréscimo de 5,1%. O resultado foi influenciado principalmente pelas classes industrial e residencial, que apresentaram altas de 7,6% e 5,3% respectivamente.
 
Prazos CCEE - Hoje (28) é a data-limite para divulgação dos relatórios de pós-liquidação do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) e para certificação do MCSD de Energia Nova referentes a maio.
voltar para o topo

Solução para GSF destrava setor elétrico
PL aprovado na Câmara dos Deputados abre caminho para solucionar outras. (Valor)
______________________________
Busca por fontes limpas estimula fusões e aquisições
A agenda conhecida pelos três "Ds" - descarbonização, descentralização e digitalização - vai influenciar o mercado de fusões e aquisições no setor de energia ao longo de 2019 e nos próximos anos, de acordo com a KPMG. (Valor)
______________________________
Petrobras espera vender ao menos uma refinaria até o fim deste ano
A conclusão dos desinvestimentos em todas as oito refinarias colocadas à venda deve acontecer em 18 a 24 meses. (Valor, Reuters)
______________________________
Gás para todos
Ao abrir o setor, objetivo deve ser elevar a concorrência e baratear o produto. (Folha de S.Paulo – editorial)
______________________________
‘Novo gás vai refletir no preço da energia’
Para diretor-geral da ANP, plano de mercado de gás natural vai cortar à metade o custo de produção das térmicas. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
BR Distribuidora fará pedido para follow on na CVM quarta-feira
A oferta deverá ser precificada na semana do dia 22 de julho. (O Estado de S. Paulo – Coluna do Broadcast)
______________________________
Enel fará nova oferta por ações restantes da Eletropaulo; ações disparam 35%
A notícia fez dispararem as ações da empresa de distribuição paulista. (Reuters)
______________________________
CPFL aumenta oferta de ações em 15% com lote suplementar
O resultado final da oferta consistirá na distribuição total de 134.339.694 ações ordinárias, ofertadas a um preço de 27,50 reais, totalizando um volume de cerca de 3,7 bilhões de reais. (Reuters)
______________________________
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